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A gestão ambiental no espaço urbano ocorre na interface ambiente natural/ambiente 
construído, e apropriação do espaço, na transformação da paisagem, na identidade com 
o lugar, no exercício de poder, no território e suas novas territorialidades. O projeto 
“Diálogos Urbanos no Território Paulo Freire – políticas públicas e construção do direito 
à cidade” discute o espaço urbano e seus processos de gestão, tendo o fator ambiental 
como elo de religação das pessoas com o espaço habitado para o resgate das relações 
dialógicas homem/ambiente na reflexão das ações e reações das territorialidades 
construídas no Bairro Cidade Mineira, na periferia de Criciúma, SC, Brasil. Buscando 
resolver e amenizar as vulnerabilidades sociais do bairro, o projeto utiliza metodologias 
participativas. Isto envolve atividades de integração e troca de saberes entre a 
Universidade e Sociedade, a mobilização dos participantes em torno de processos de 
construção de mecanismos e ferramentas participativas que permitam o 
desenvolvimento da identidade territorial; o diagnóstico e mapeamento dos problemas 
ambientais e sociais vividos pela comunidade; a contribuição na busca de soluções e a 
consolidação das políticas públicas ambientais. As atividades são realizadas com 
encontros quinzenais, por meio de oficinas e rodas de conversas voltadas para debates 
e levantamento de questões ambientais trazidas pelos participantes em metodologias 
participativas e dinâmicas de grupo, como linha do tempo, biomapa, diagnóstico rápido 
participativo, árvore de problemas, atividades e exposições. A comunidade por meio da 
participação e integração ao longo dos encontros, atinge um novo nível de 
empoderamento e autonomia comunitária e social. Todo o decorrer do processo na 
comunidade se efetua a partir das metodologias participativas, que trouxeram à tona 
duas temáticas: coleta seletiva e o controle dos animais e zoonoses no bairro. Com isso, 
os últimos encontros deram-se de forma voltada aos sonhos e objetivos construídos 
pela comunidade. O papel desempenhado pelos professores e bolsistas é apenas de 
mediação das situações e contatos, para que a comunidade saiba com quem entrar em 
contato e os problemas sejam resolvidos de forma definitiva. As dinâmicas de grupo 
vêm estimulando a interiorização pessoal, levando o indivíduo ao reconhecimento de 
suas práticas individuais, comunitárias e promoção das mesmas. As técnicas permitem 
a dinamização do grupo de moradores para construir um consenso mediante as 
necessidades pontuadas durante cada encontro. A integração dos membros do grupo 
foi o ingrediente mais importante para a busca de soluções para as vulnerabilidades 
identificadas no território. A coesão grupal, tendo em vista a territorialidade, torna o 
grupo mais forte e os integrantes cooperam muito mais entre si, possibilitando bons 
resultados, por meio do fortalecimento da identidade de lugar. 
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